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O presente artigo trata da inovacdo social por meio do design a partir da analise de
metodologias aplicadas na pratica do design participativo em conjunto com comunidades com
contextos sociais frageis. Utilizando-se da ideia de construgdo de cenarios orientados pelo
design, levamos em consideracdo a possibilidade de criacdo de novas formas de acdo do
design a partir do levantamento de questdes como: cardter contextual, condicGes
democraticas de atuacdo e mudanca do paradigma do desenvolvimento social. A partir de
entdo, discutimos como as dimensdes sociais e projetuais de design convivem os problemas
sociais e como acontecem os processos de traducdo de solugdes possiveis a eles por meio da
colaboracgdo entre designers e comunidade. As analises apresentadas fazem parte da tese do
autor e apresentam uma possibilidade de sistematizacao de processos de design participativo
mais horizontais e democraticos.
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This article deals with social innovation through design from the analysis of methodologies
applied in the practice of participatory design together with communities with fragile social
contexts. Using the idea of scenario building guided by design, we take into account the
possibility of creating new forms of design action from the consideration of issues such as:
contextual character, democratic conditions of action and change in the paradigm of social
development. From then on, we discuss how the social and projectual dimensions of design
coexist the social problems and how the translation processes of possible solutions to them
happen through the collaboration between designers and community. The analyses presented
are part of the author's thesis and present a possibility of systematization of more horizontal
and democratic participatory design processes.
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1 Organizagao social para o processo de inovagao

A inovacdo social envolve muitos atores e requer o entendimento e a identificacdo de um
problema que seja comum a todos eles, além de explorar diversas possibilidades de solugGes.
Nesse sentido, o processo de inova¢do acontece tanto em uma dimensdo social (novos meios
de produgdo, novas relagbes de trabalho, novas légicas de organizagao social e criagdo de uma
nova realidade) como em uma dimensdo projetual (solugbes pragmadticas, criativas e
inclusivas).

Este € um processo complexo, pois, considera varios aspectos da vida na busca de solucées
gue possam reconfigurar as relacdes cotidianas e a criacdo de novos cendrios de existéncias e
de organizacdo social.

Metodologias de design podem ser utilizadas pelos cidadados na solucdo de seus problemas e
desenvolvimento de novas formas de se viver. Nesse sentido a construcdo de cenarios
orientados pelo design (COD) torna-se um processo de sistematizacdo possivel de
reconfiguracdo do atual sistema de produtos e servicos disponiveis aos cidad3os.

O presente artigo utiliza-se da construcdo de cenarios orientados pelo design para fazer uma
ponte com novas formas de acdo do design a partir de aspectos contextuais, condi¢bes
democraticas e horizontais de desenvolvimento de projeto. Para tanto revisita algumas
questdes relacionadas as dimensdes projetuais e sociais do design buscando entender como
essa relagdo acontece quando existe a colaboragdo da comunidade no ato de projetar. Como
maneira de exemplificar, apresentamos as analises da pratica de pesquisa feita pelo autor em
sua tese de doutorado, a partir de uma proposta de sistematizagao de principios para analises
de processos de design participativo mais horizontais e democraticos.

A composi¢do de um pensamento sistémico que dé conta da complexidade do processo de
inovagdo social perpassa pela compreensdo de alguns principios ontolégicos no
desenvolvimento dessa inovagdo. Alguns dos principios fundamentais para pensarmos a
inovagao social por meio do design seriam:

Criacdo de novos cendrios sociais mais condizentes com a realidade de uma nova forma de
producdo de vida que faca sentido no que diz respeito as mudancas radicais necessdrias para a
inovagdo social. Nesse aspecto é importante se atentar para trés focos: uma visdo, que tente
responder como o mundo seria se...? uma motivacdo, componente do cendrio que confere
significado as novas possibilidades, tentando responder o porque esse panorama é
significativo; e por fim, novas propostas, uma alternativa ao cendrio ja existente.

O carater contextual é de suma importancia para pensarmos inovac¢do social pelo design (Del
Gaudio, 2014). Quando relacionamos o design com praticas participativas, nesse processo de
inovacdo, é importante considerarmos o contexto, ou seja, o conjunto de espaco fisico, dos
atores (participantes, colaboradores, ndo participantes) existentes no projeto e as dinamicas
gue acontecem entre eles. E também, as condi¢des de desenvolvimento, a rede de projeto e,
dentro dela, ao tipo de parceiro e as caracteristicas dos participantes, o tempo disponivel, os
recursos econdmicos e as caracteristicas do designer (educagao, experiéncia, conhecimento do
contexto).
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Outro principio fundamental seria, criar condicdes democraticas para que as demandas das
propostas de solu¢Bes dos problemas cotidianos sejam de baixo para cima (bottom-up), ou
seja, de uma necessidade vivida pelos membros das comunidades e percebidas por eles como
uma oportunidade potencial de mudanca. Além disso, criar uma rede de colaboragao
multidisciplinar, pois, os desafios sdo imensos e o designer sozinho jamais daria conta de
tamanha complexidade, mesmo sendo um profissional polivalente no que diz respeito ao
entendimento de contextos complexos e sistémicos.

E por fim, ter como principio, uma mudanga no paradigma de desenvolvimento social, pois,
inovagdo social pressupde novos rumos no modo como pensamos o mundo e, também, na
maneira como relacionamos com ele (MANZINI, 2017).

Portanto, no desenvolvimento do processo de inovacdo torna-se importante repensar a forma
como lidamos com o meio ambiente, com os modos de producdo, o modo de valorizagcdo
social e deslocarmos rumo a sustentabilidade econémica, ambiental e social.

2 O que cabe ao design diante desse novo cendrio e futuro possivel?

Na relacdo entre o design e novas possibilidades de futuro existem grandes desafios a serem
vencidos, no entanto, acreditamos que ja estamos tracando um caminho para que isso
acontecga. O crescente numero de pesquisas e projetos que envolvem o design com o campo
social, € um exemplo disso. Muitas dessas pesquisas buscam exatamente criar mecanismos
para que o design possa exercer sua criatividade projetual de forma a incluir a sociedade e
criar avangos para a manutencao de formas inclusivas de solucGes de problemas reais.

Design é um processo de interagdo social e inevitavelmente possui em si uma dimensao social
que abarca e rege varias de suas a¢des. O que estamos em busca é aprender como aliar essas
demandas sociais aos aspectos e decisdes de projeto.

No ambito do trabalho de design em comunidades com contextos sociais frageis o maior
desafio talvez seja identificar possiveis solu¢des para as demandas reais da comunidade. Esse
processo é complexo e demanda uma série de iniciativas que muitas vezes o designer ndo esta
disposto a realizar, ndo por falta de interesse, mas sim por desconhecimento ou relagao real
com o contexto no qual o projeto estd inserido.

Na tentativa de identificar esse processo o diagrama abaixo, aponta alguns caminhos para
entendermos a relacdo entre a dimensdao social e a dimensdo projetual do design nos
contextos de comunidades socialmente frageis.
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Figura 1 — Diagrama da dimensdo projetual do design e sistematizagdo de solugdes de design a partir da
colaboragdo com comunidades.
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Fonte: desenvolvido pelo autor.

A dimensdo social diz respeito ao contexto no qual a comunidade esta inserida. Geralmente o
cendrio desses locais sdo cadticos e hiper politizados, seja pela falta de seguranga publica, ou
pelas divisGes sociais, ou até mesmo, pela insuficiente presenca de instituicdes formais, pelas
lutas de poder, pelas condi¢gdes econGmicas e sociais frageis, e também, por sofrer com a
exclusdo social.

Ou seja, a complexidade é intrinseca ao contexto das comunidades. Dentro desses territorios
convivem tanto os problemas como também as solugGes para eles. Visto que a criatividade é
algo inerente ao ser humano, nesse sentido, autores como Certeau (2012), Sennett (2009),
Holston (2013), vdo sustentar o pensamento de que todo ser humano é apto a determinar
ordenacao premeditada sobre a materialidade, sendo capazes de designar rumos a ela e
consequentemente projetando, ou seja, demonstrando habilidades de design.

O que na maioria das vezes acontece é que esses cidaddos ndo sdo treinados a exercer sua
criatividade e poténcia criadora. Justamente nessa questdo que o designer entra como
intermedidrio ativo para colaborar com seus saberes e conhecimentos e potencializar os
designios existentes no contexto das comunidades.

O espaco da comunidade possui uma poténcia criativa e de insurgéncia, o que, Holston (2013),
considera sendo locais de cidadania insurgente. Este é um espaco onde a poténcia criativa das
pessoas é valorizada, pois, exercem sua criatividade e geram solugdes a problemas do dia a
dia, é também, um lugar insurgente, pois, vai contra o descaso do Estado para com suas
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demandas, além de reconfigurar o pensamento social ali presente (HOLSTON, 2013). Portanto,
nesse espaco social convivem os problemas e também as possiveis solucdes a eles.

Nesse espaco também estdo inseridas a dimensdo social do design e a dimensdo projetual,
pois, é o local onde as ac¢des de design irdo incidir. O que concerne a dimensao social do design
sdo os conhecimentos, ferramentas, métodos e metodologias que o design possui, capazes de
auxiliar no desenvolvimento de solucbGes para possiveis problemas identificados pelos
moradores das comunidades.

Essas metodologias fazem parte de uma perspectiva mais humanista do design, uma
perspectiva que busca incluir o outro nos processos de decisdo e de projetacdo. A partir desses
conhecimentos e em colabora¢do com os agentes da comunidade, o design serd utilizado para
a traducdo desses problemas e a criacdo de solucdes. Na maioria das vezes ndo se cria uma
Unica solugdo, mas sim um conjunto de ac¢les, ferramentas e métodos, que podem ser
chamados de dispositivos de design, para se chegar a viabilidade de uma proposta de solucao.

O grande desafio agora é que esses dispositivos sejam criados de maneiras democraticas de
modo que todos envolvidos no processo de criacdo de solu¢des sejam detentores de tomada
de decisdo. A construcdo da autonomia, dos processos de construcdo dos dispositivos de
solucGes pelo design, por parte dos agentes da comunidade, ird garantir que o processo de
sistematizacdo e intelectualizacdo (processo de formulagdo de um discurso légico acerca de
um conhecimento) dos mesmos, aconteca.

Durante esse processo a autonomia ganha poténcia na medida em que acontece um
redirecionamento do poder de decisdo dos designers para os agentes da comunidade
horizontalizando e democratizando os processos democraticos. Uma solugdo possivel a algum
problema, surge verdadeiramente, se ela acontece a partir da autonomia dos sujeitos
envolvidos, do entendimento do processo de tradug¢do desse problema para uma possivel
solugdo e se existir colaboragdo entre designers e cidad3os.

Sendo, assim, possivel dizer que a comunidade se apropriou da solugdo, pois, sera capaz de
replicar o seu caminho de construcdao de forma auténoma e independente. Caso contrario os
agentes da comunidade sempre precisardo de alguém para conduzi-los a solucdo de seus
problemas.

Diante do que foi exposto, iniciativas de design que unem dimensdo social e dimensdo
projetual em suas a¢des e conseguem aliar esses conhecimentos a processos democraticos,
que sejam capazes de reconfigurar o ambiente de tomada de decisdo, criando autonomia dos
agentes beneficidrios da comunidade, tendem a ter sucesso na geragdo de alternativas a
problemas identificados por ela.

Os processos democraticos colaborativos e participativos auxiliam no fortalecimento dos locais
de cidadania insurgente como um espa¢o gerador da poténcia criativa da comunidade. A
evolugdo do pensamento da atuac¢do do design por meio da colaboragdo entre designers e
comunidade tem criado uma perspectiva de cocria¢do, isto tem alterado o cendrio da pratica
do design, bem como, a criagdo de novos dominios de criatividade coletiva. Entende-se que
essa mudancga de paradigma apoie uma transformag¢do em dire¢ao a formas mais sustentdveis
de viver no futuro.

Ja é possivel percebermos algumas mudancas a respeito da criacdo do comum, pois,
atualmente, vivemos uma “era da participacdo” ou da “cultura da participacdo”. As pessoas
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sdo capazes de produzir e contribuir para a solucdo de problemas comuns, que afetam a todos,
de uma maneira mais engajada compartilhando seus interesses e preocupa¢fes por uma
criatividade coletiva.

A criacdo de futuros possiveis por meio do design passa necessariamente por uma
regeneracao do capital ambiental e social rompendo com velhos modos de vida, producao e
consumo, abrindo-se para novas possibilidades de interacdes cotidianas entre os seres
humanos e seus artefatos.

A mudanca entre estas interacdes e as expectativas geradas por elas criam um bem-estar ativo
comum, que estd bem proximo aos conceitos do Bem Viver (ACOSTA, 2016), considerando a
inclusdo do outro em todos os aspectos relativos as suas diferencas e criando meios para que
essa diferenca seja a poténcia latente de criacdo de solu¢Ges a problemas reais, por meio da
cocriagdo e da reconfiguracao das rela¢des de poder.

As praticas da criatividade coletiva tém se mostrado, promissoras para enfrentar os desafios
sociais mais urgentes e, consequentemente, para resolver problemas complexos. A criacdo de
um lugar comum onde a criatividade coletiva possa ser usada para a colaboracdo e solucdo de
problemas, que envolvem a todos, conecta-se facilmente com o design como democracia,
(MANZINI; MARGOLIN, 2017), pois, esta em ressonancia com a criagdo de novos mundos mais
inclusivos e sustentdveis.

3 Codesign como processo democratico e agente para inovagao social

Na busca de processos democraticos do design que possam fortalecer o desenvolvimento de
solucGes efetivas e viadveis para problemas identificados por comunidades o codesign mostra-
se como uma boa alternativa, pois, valoriza o processo de inclusdo e a redistribuicao das
decisdes com a comunidade.

Nesse sentido o codesign, enquanto metodologia, integra-se a esses cenarios de criagdes de
futuros possiveis por meio do design, uma vez que se baseia precisamente na ideia de incluir
pessoas com diferentes vivéncias para a colaboragdo dentro do processo de design na
construgdo de solugdes comuns e coletivas.

s

O codesign, o “projetar com os outros” é uma metodologia que propde um processo de design
mais democratico, aberto e inovador e que vem encontrando espaco em projetos ou acles de
mediacdo do design, principalmente, no que diz respeito a participacdo publica e a inovagao
social. Segundo Del Gaudio; Franzato; Oliveira (2018) o codesign é definido aqui como uma de
suas caracteristicas técnicas: um processo de design no qual o papel do designer é
compartilhado entre os diferentes atores que participam do processo.

Nesse sentido o codesign é entendido como qualquer atividade de design colaborativo que
ocorre entre varios atores, entre designers e também, entre designers e pessoas nao treinadas
em design. (SANDERS E STAPPERS, 2008). Portanto, o codesign implica a redu¢do do exercicio
de poder e das possibilidades de gerenciamento pelo designer no processo de design,
enquanto aumenta a influéncia e a capacidade de transformacdo dos participantes em relagdo
ao processo. E essa redistribuicdo de poder que promove a associacio do codesign a
democratizagao.

Com relagdo aos processos democrdticos o codesign possui caracteristicas agonisticas
(MOUFFE, 2005), pois, sua natureza é complexa, mas basicamente consideram o outro, em
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todos os seus niveis de afetos, paixdes, percepcbes, subjetividade e dissensos, como parte de
processo de construcdo da vida social. Pelo fato de incluir o outro em sua totalidade o
codesign “Enquanto abordagem de Design pode potencialmente criar disponibilidades e novos
valores, mas requer um novo conjunto de aptiddes e uma abordagem filosdfica subjacente da
parte dos designers” (FUAD-LUKE, 2009, p. 147).

No que diz respeito a democracia, o ato de incluir, até mesmo, o dissenso como parte do
processo democratico fortalece suas estruturas e a torna mais préxima do real. J4 em relacdo
ao desigh como democracia, praticas que incluem todos os cidaddaos como formadores e
pensadores do processo de design, também, criam uma vivacidade democrdtica nos processos
de design e prospeccao de novas possibilidades de participacao cidada.

Sanders e Stappers (2008) entendem o codesign como uma instancia especifica de cocriagao,
que, refere-se a qualquer ato de criatividade coletiva. Eles afirmam também que o codesign é
a criatividade coletiva aplicada em toda a extensdo de um processo de design desde as ideias
iniciais até a implementacdao real isto inclui os momentos e processos de decisdo e
deliberacao.

Desenvolver acGes de design de uma maneira mais coletiva e colaborativa coloca o codesign
como metodologia estratégica no processo de design como democracia. Por ser uma pratica
do design que envolvem diversos atores da sociedade levando-os a criar possibilidade de
moldar nossos mundos presentes e futuros de maneira justa e inclusiva. Diante disso,
relacionar democracia e codesign amplia o espaco de atuacdo do design, pois, o uso de suas
metodologias projetuais expande o campo para o desenvolvimento de novas metodologias
criativas e integradoras.

Dessa maneira possibilita-se a participacdo de diversos atores na criagdo de caminhos de
producdo de suas subjetividades e afetos, de meios de expressdo dos dissensos, novas
maneiras de ocupar a cena publica e formas atuais de compartilhamento do comum. Todo
esse processo € essencial para fortalecer o design como campo de saber e conhecimento e
também a prépria teoria democratica fazendo com que ela se renove e consiga lidar com seus
problemas contemporaneos.

As acOes no ambito do codesign envolvem colaboragcdes com alto grau de confianga, sdo
servigos sociais em que os usuarios finais estdo ativamente envolvidos, assumindo o papel de
codesigners e coprodutores do servico. (CIPOLLA, 2017). Neste contexto utilizar-se do codesign
como dispositivo de participacdo democratica ndo seria um processo passivel de apenas dar
valorizacdo das pessoas ou suas iniciativas, mas sim, gerar propostas eficazes através da acdo
projetual ampliando os espacos de atuacdo dessas pessoas favorecendo o processo de
autonomia (Binder, Brandt, Ehn, Halse, 2015).

A pratica da colaboracgdo realizada pelo codesign abre espac¢o para a atuagdo do design como
mediador de processos de mudangas mais estruturais na sociedade que vao além de
negociagdes para as partes interessadas que participam do processo de colabora¢do (MULLER,
2003).

O codesign esta presente nos experimentos de design democrdtico, ou seja, no
desenvolvimento de um servico, de um processo de deliberagdo coletiva que envolva questées
relativas a cidade, a conquista de mais direitos para moradores de uma vila, entre outras
coisas. O processo de codesign coloca o design dentro de uma esfera global de acdo em
conjunto com individuos da sociedade, de modo a buscar solugbes possiveis para problemas
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diversos. Mais especificamente o desafio é integrar métodos e ferramentas de codesign nesses
processos de modo a melhorar a participacdo efetiva dos cidaddos e das partes interessadas,
permitindo assim que mais pessoas contribuam melhor para a transformacdo de suas
necessidades e propostas de futuros.

Diante da relacdo de design e democracia, o codesign enquanto metodologia de design ganha
espaco, pois, sO é viabilizado se existirem condi¢cdes democrdticas de criacdo ou solucdo dos
problemas. Uma vez que a relacdo de codesign sé se torna possivel a partir da diluicdo das
hierarquias de poder pressupde atitudes de equidade na tomada de decisdo durante o
desenvolvimento de um projeto.

Existe um ponto critico na utilizacdo de metodologias de codesign, que é sua relagdo com o
tempo de resultados. As agGes que envolvem o codesign geralmente levam um tempo maior
para se chegar a um resultado, do que se levaria utilizando solugGes tradicionais. Talvez, isso
aconteca pelo fato de que essas iniciativas consideram as individualidades dentro do coletivo,
ou seja, consideram as subjetividades de cada participante do processo para se chegar a um
acordo coletivo e mais democratico em relagdo as etapas do projeto, execugdo e aplicagao das
solucBes encontradas.

Muito tem sido discutido em grupos de pesquisa e em rodas de conversa sobre codesign, e
essa relacdo “codesign x tempo”, argumentando a possibilidade de os processos serem
acelerados ou devem manter-se no seu tempo usual. Um caminho que tem sido proposto é a
manutencdo da forma de atuacdo coletiva e colaborativa, e a intencdo de se promover um
novo pensamento em relagao a essa aceleragao de vida e de processos que o capitalismo nos
obriga a seguir.

4 Metodologias de codesign para a grupos produtivos em comunidades de
contextos sociais frageis

A maneira como as comunidades utilizam o seu potencial criativo, seu conhecimento e sua
capacidade de organizagdo é o que fortalece esses espagos como locais de cidadania
insurgente. Estes sdo locais onde mudangas radicais acontecem na escala local sendo possivel
impactar até mesmo as macroestruturas. Naturalmente estes sdo espacos onde os modos
tradicionais de ser e fazer sdo modificados e desafiados a todo momento. Neles, existe uma
busca por solugbes e inovagdes para moradia, alimentagao e sobrevivéncia, essa busca por
solucBes de problemas reais fortalece o tecido social e a imaginagdo social, gerando novas
maneiras e possibilidades desses cidaddos agirem no mundo.

Nos espacgos de cidadania insurgente também convivem a dimensao social e projetual do
design. Elas referem-se aos conhecimentos, ferramentas e métodos que o design possui
capazes de auxiliar as solugdes criativas que a comunidade gera por sua poténcia criativa.
Nesse espacgo, portanto, convivem os problemas e possiveis solu¢des, em que talvez a principal
contribuicdo do design, enquanto drea de conhecimento, é auxiliar na identificacdo dos
problema e sistematizagdo de meios de producdo de possiveis solugdes.

No entanto, isto s6 é possivel, por meio da colaboracdo entre designers e comunidade para a
construgdo de um conjunto de a¢Ges (dispositivos) compostos por ferramentas e métodos que
unam criatividade local (saberes e afetos da comunidade) e aparatos técnicos cientificos do
design de modo a chegar a viabilidade de propostas de solu¢des. Como vimos, é imprescindivel
gue esse processo aconteca por vias democraticas (MOUFFE, 2005) e assim possibilitar o
deslocamento nas relagdes de poder entre designers e agentes criativos da comunidade, pois,
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é exatamente essa relacdo que fortalecerd a construcdo de autonomia por parte da
comunidade.

Para tanto seria interessante que estas acGes fossem analisadas por critérios construidos no
intuito de fortalecer as possibilidades de intervencao do design em praticas criativas para uma
organizacao social que favoreca a inovacdo social por meio da criatividade. Os critérios para
analises, aqui apresentados fazem parte da tese de doutorado defendida pelo autor e sob
orientacdo da coautora desse artigo. Esses critérios foram construidos a partir de bases
fundamentais para praticas de codesign consideram aspectos de uma relacdao horizontal e
democratica, entre designer e comunidade, sdo eles:

A valorizagdo dos valores locais e atengdo ao contexto. Outro ponto que foi considerado na
construcdo desses parametros de andlises foram as questdes sobre a inclusdo como:
qualidade de vida, o quanto as acbes tém potencial para a uma melhoria efetiva nesse
quesito; desenvolvimento humano, quais acdes o design pode exercer na melhoria desse
quesito; e equidade, capacidade dos processos de design incluirem os individuos em suas
particularidades.

Além disso, foram considerados na construcao dos pardmetros os processos democraticos na
relacdo entre o design e a comunidade, como: autonomia, capacidade de os individuos
conseguirem realizar atividades de maneiras autdnomas; constru¢do do conhecimento,
capacidade dos individuos desenvolverem relagdes com os conceitos aprendidos e, além disso,
a capacidade de reaplicar esses conhecimentos; tomada de decisdo, capacidade dos processos
de design incluirem os individuos nas a¢Oes efetivas de resolucdo dos problemas; e por fim,
participacao coletiva e colaborativa, capacidade de inclusdo dos individuos nas ag¢bes de
design de forma a colaborar com esses processos.

Outros indicadores importantes na construgao desses parametros de andlises foram a relagao
dessas atividades com a sustentabilidade e sua relagdo com aspectos econdmicos, ambientais
e sociais.

Esses parametros estdo presentes nas dimensées sociais e projetuais do design e sdo uma
primeira analise das possibilidades do design no processo de sistematizacdo dos dispositivos
de design com finalidade de resolucdo de problemas de comunidades em contextos sociais
frageis. Todos esses critérios servem para identificarmos acbes de design que tendem a ser
mais democraticas e horizontais, o intuito ndo é elenca-los de maneira isolada, mas sim de
forma conjunta.

Outro ponto de analise, considerado nessa relagdo entre designer e comunidade, foram os
aspectos macro e micropoliticos das metodologias de design em comunidades com contextos
sociais frageis. Esses pontos de andlises foram construidos com base no pensamento de Rolnik
(2018) ao analisar a constituicdo das agGes macro e micropoliticas do capitalismo cognitivo
sobre a vida dos sujeitos e como elas acontecem. Suely Rolnik (2018), cria meios para
diferenciagdao das formas de resisténcia, a essas forcas do capital cognitivo, classificando-as
como insurgéncias, ou seja, uma ag¢ado contrdria a uma ordem estabelecida. A autora, Suely
Rolnik (2018), realiza essa analise por pontos como:

e O foco, no aspecto macropolitico diz respeito a Assimetria das relagdes de poder
(classes sociais, raca, género, religidao, etc.) e no aspecto micropolitico como a forga
vital, do sujeito, é abusada pelo capital cognitivo.
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e Agentes em potencial, macropoliticamente identificados como aqueles que ocupam
posicdes subalternas na trama social e assim a falta de direitos gera a vontade de
mudanca. O aspecto micropolitico diz respeito a como o sujeito tem sua forga vital
reduzida e como ele utiliza a sua subjetividade para decidir sobre sua poténcia de
criacdo, além de como ele se torna agente nessa esfera independe do lugar que o
sujeito exerce na cartografia social, econémica e cultural.

e De maneira macropolitica, o que move esses agentes, e a vontade de “denunciar” as
injusticas sofridas para conscientizar a sociedade buscando mobilizar por meio da
identificacdo e levando-as a agir na mesma direcdo. Nesse quesito o aspecto
micropolitico tem relacdo com a preservacao da vida diante das injusticas que ele
sofre. Assim, criam formas de experimentacdo e alternativas de futuros, impactando
outros individuos por ressonancia.

e O aspecto da inten¢do, tem como fator macropolitico, a intencdo de empoderar o
sujeito libertando-o da opressdao politica, da exploracdo econdmica e da exclusdo
social; gerando uma redistribuicdo mais igualitdria das posicdes de poder para a
instauracdo de um Estado mais democratico. No aspecto micropolitico, o objetivo é
potencializar a vida dos sujeitos, ou seja, fazer com que ele reaproprie sua poténcia
criativa de vida. Isto acontece por meio da reapropriacdo da linguagem (verbal, visual,
gestual, existencial, etc.), implica em habitar a linguagem no plano de expressdo do
sujeito e do plano extra sujeito. Esse processo cria uma experimentacao ativa, desse
sujeito, no mundo e da forma como ele se expressa e cria palavras, imagens, gestos,
modos de existir, etc.

e Com relagdo ao modo de operagdo entre os agentes de maneira macropolitica, essa
relacdo acontece por negac¢do, por meio do combate aos opressores e as leis que
sustentam as injusticas. Cria-se entdo, uma busca por uma redistribuicao dos lugares
de poder na sociedade. Ja, no aspecto micropolitico, acontece pela afirmagdo, a fim de
diminuir o impacto da injustica no ambito da subjetividade do sujeito. Reafirmando os
desejos, maneiras de ser, agir e existir dos sujeitos.

e Por fim, o modo de cooperagdao entre os sujeitos sdo vistos por uma recogni¢do
indenitaria e a organizagao dos grupos. Reconexdo da experiéncia subjetiva da pessoa.
A cooperagdo que cria uma forca de pressdao para viabilizar mudangas efetivas nas
relagbes de poder na sociedade criando maneiras de exercer a cidadania. J4 no
aspecto micropolitico, os sujeitos cooperam por ressonancias e frequéncias de afetos
para a construgao de um comum por meio da busca por uma mesma ética.

Na tese apresentada pelo autor, cria-se uma correlagdo entre esses aspectos de analises
macro e micropoliticos com as visdes e praticas do design no contexto de participacdo em
espacos de cidadania insurgente, onde os critérios macropoliticos possuem relacdo direta com
as praticas do grupo e do coletivo e os critérios micropoliticos tém relagdo com os aspectos
subjetivos dos sujeitos envolvidos nos processos de participa¢do coletiva e criativa.

Quadro 1 - Os parametros de insurgéncia macro e micropolitica de Rolnik (2018) pelos aspectos da
pratica de design participativo em locais de cidadania insurgente

Pontos de

L. Macropolitica Micropolitica
analises
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Foco Metodologias que busquem a Acdes de design que ampliem o contexto
redugao da desigualdade na dos sujeitos. Diminui a relagio de poder.
sociedade, seja, por quaisquer | Aumente o desejo de mudanga e criacdo
dos parametros (raga, de novas realidades possiveis.
sexualidade, questdes
econdmicas, classes sociais,
etc.).

Agente em Metodologias, ferramentas de Maneiras de trabalho que favoregcam o

Potencial design que redefinam a posicdo | entendimento da poténcia criadora de

das pessoas na solucdo de
problemas, ja que a forga de
mudanca esta nas pessoas.

cada individuo. Oficinas criativas, de
construcdo individual e coletiva que
tenham como norte a percepgao de
integracdo do individuo com o seu
territério e com a valorizacao do seu
local.

0 que Move os

A possibilidade de diminuir

Acdes de design se movem mais na

Agentes injusticas sociais e gerar um direcdo do empoderamento do individuo,
discurso sobre novas por meio do desenvolvimento da
possibilidades de inclusao autonomia de criacao e desenvolvimento
social pelo design. de linguagens que reafirmam seu lugar

no territorio e no espago onde vive.

Intenciao a projecdo da comunidade e do | Ferramentas e mecanismos de design
trabalho realizado ali. que sejam capazes de fazer que os
Mostrando o quanto a individuos possam expressar sua
criatividade e a expressdo linguagem (verbal, visual, gestual,
desses sujeitos tém valor e o existencial, etc.). Além de formas de
quanto eles sdo capazes de evidenciar essa produgdo de linguagem
modificar a sua realidade, de maneira que eles possam
levando-os a ocupar lugares experimenta-la no plano do sujeito e
que antes eram negados a eles. | extra sujeito.

Modos de acdes que busquem parcerias Agdes metodologicas que sejam

Operacdo que coloquem esses projetos participativas, cocriadas e geridas na
ou a¢des em novos patamares relacdo entre designers e ndo designers
de convivéncia ou existéncia (pessoa ndo treinada em design).
dentro da sociedade podem Desenvolver maneiras coletivas,
funcionar no nivel colaborativas e horizontais para
macropolitico. dissolver as relagdes de poder e que

potencializar a criatividade dos
beneficidrios dos projetos.

Modos de criar dinamicas que A construgido de um pensamento comum.

Cooperacio possibilitem o trabalho coletivo | Processos de design mais

e colaborativo para
organizacdo do grupo. Divisao

horizontalizados e relagdes de poder
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de tarefas e redistribuicao do sejam distribuidas.
poder de decisao.

Fonte: desenvolvido pelo autor.

Na tese em questdo, essas analises foram feitas em dois estudos de caso, iremos apresentar
aqui um deles que diz respeito a pratica realizada pelo autor com um grupo de mulheres
voluntarias do Centro de Integracdo Social Francisco Candido Xavier, também conhecido como
Casa do Caminho, localizado no bairro Santo Anténio da Barra, na cidade de Pedro Leopoldo
em Minas Gerais, no periodo de agosto a novembro de 2020".

5 Pratica da pesquisa

A instituicdo atua na ac¢do social por muitos anos. Basicamente sempre funcionou como um
centro de apoio a comunidade na assisténcia de necessidades bdsicas principalmente
alimentacgdo e vestuario, que sdo doados por pessoas e empresas da cidade. Atualmente, apds
uma reforma, a Casa do Caminho, conta com uma boa estrutura fisica, com uma cozinha
industrial ampla, salas de costura, sala de praticas artesanais.

A proposta da casa é de utilizar os espagos que existem e investir em um projeto maior
chamado Programa de Educa¢do Complementar cujo objetivo é o atendimento de alunos da
Escola Municipal Santo Ant6nio da Barra e suas familias em regime de contra turno. Além de
atuar na educacdo por praticas pedagdgicas mais inclusivas e democraticas pretende-se
desenvolver a ludicidade durante esse processo. A inclusdo da familia seria a partir de
atividades de fortalecimento de vinculos, capacitacdo profissional e atividades que possam
gerar renda.

Algumas dreas, de atuacdo da casa, ja contavam com projetos em andamento. E o caso da
ACEA — Area Coletiva de Experiéncia Agroecoldgicas que ja realizava atividades em
colaboragao com a Escola Municipal, vizinha a instituicdo, com a¢des educativas a partir dos
conhecimentos e saberes agroecoldgicos. A Cozinha Comunitdria, também ja conta com
atividades, um grupo de senhoras da comunidade fabricava doces que eram vendidos na
cidade garantindo recursos financeiros para manutengao do espago. As salas de costura e
artesanatos, eram equipadas com maquinas industriais disponiveis para o uso pelas
voluntdrias na confecgdo de produtos que eram vendidos para auxilio na renda da casa.

A pratica do doutorado foi realizada nesse contexto, onde além de auxiliar no
desenvolvimento das acGes das voluntdrias, teve-se uma oportunidade de colocar em pratica
as metodologias participativas de design e posteriormente suas andlises com os referidos
critérios ja mencionados.

Abaixo apresentamos o modelo metodolédgico utilizado durante a pratica. A proposta de
desenhar um esquema metodoldgico se da para que as etapas possam ser verificadas de uma

1 0s encontros aconteceram logo apds a primeira onda da Covid-19, onde as restri¢des sanitarias
estavam flexibilizadas na cidade e permitiam encontros de pessoas, foram seguidas as normas de
seguranca sanitaria determinadas pela organizagdo mundial de saude.
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maneira mais pratica, ndo necessariamente, as a¢ées aconteceram de maneira linear, muitas
delas foram simultaneas em alguns momentos.

Figura 2 — Modelo metodoldgico utilizado na pratica de pesquisa com o grupos de voluntdrias da Casa
do Caminho

pesquisas e mapeamento
sensorial e fotografico
Mapeamento das Finalizacao

possibilidades de Acao brainstorming de produtos
Producao

I Selecao de iai d
conceito da colegao
Workshops
Visitas de campo e / __— Técnicas
Mapa de saberes pesquisa de tendéncias Capacitacao dos Inauguragao
e talentos eres

“~— Conceito da colecao da loja

Estrutura do Encontro

Reuniodes e agoes
compartilhadas

Envolvimento e
participagao da
comunidade

Fonte: desenvolvido pelo autor.

Basicamente o grupo foi formado por voluntarias da Casa do Caminho e as etapas que se
seguiram foram um momento de mapear as oportunidades. Percebemos que muitas dessas
senhoras ja atuavam com praticas artesanais e estavam dispostas a auxiliar na criacao de
produtos para fortalecer a renda do espaco. A partir de entdo foram mapeados os saberes e os
talentos de cada voluntdria, levando-se em conta o que cada pessoa sabia ou tinha interesse
em fazer. E entdo construimos a estrutura dos encontros e definimos dias e horarios de
funcionamento.

A partir disso foi estabelecido um plano de atuagdo por meio do design participativo onde
diversas agbes foram feitas: visitas a ambientes que pudessem inspirar na criagdo, selegdo de
materiais (a casa tinha um numero grande de doag¢des de materiais), pesquisas de referéncias
e capacitagcdo dessas voluntarias por oficinas (foram feitas oficinas de pintura, carimbos e elas
tiveram um curso de corte e costura).

As etapas de criagdo aconteceram por meio de jogos criativos onde cada voluntaria contribuia
com algo para o processo de criagdo, a todo momento o processo era revisto e fomos
desenvolvendo mapeamentos de novas possibilidades de criagdo de produtos. A etapa de
prototipagem foi realizada em conjunto com as voluntdrias, onde se definiram modelos, cores
e técnicas utilizadas para cada produto.

O processo de mdo na massa foi realizado praticamente pelas voluntarias, elas ficaram
responsaveis pelo corte dos tecidos, pintura das pecas, producdo e acabamento.
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No meio do processo, as voluntarias questionavam aonde iriam vender os produtos. Em
conjunto com a presidéncia da Casa do Caminho, decidiu-se criar uma loja para venda dos
produtos. Essa loja, tem como sede um espacgo coletivo de arte e artesanato, na cidade de
Pedro Leopoldo, denominado Quintal Coletivo.

Nesse espaco, ja atuavam o autor desse artigo, e mais uma voluntaria do projeto e artesa.
Criada essa parceria utilizou-se um espaco do Quintal Coletivo para estruturar a loja que mais
tarde recebeu o nome de Coisas do Caminho, fazendo alusdo ao nome da instituicdo Casa do
Caminho.

A loja, Coisas do Caminho se estabeleceu como sendo uma loja coletiva e colaborativa que
traz, além dos produtos das voluntarias da Casa do Caminho, os produtos dos artesdos do
Quintal Coletivo e também de varios outros artesdos da cidade de Pedro Leopoldo que foram
convidados a expor seus produtos a venda. Cada artesdo paga um valor simbdlico pela
utilizacdo de um espaco na loja, apenas para a manutenc¢do da loja, ndo ha a ideia de se ter
lucro com esse aluguel do espaco.

Em novembro de 2021 a loja completou um ano e, atualmente, estd em pleno funcionamento
contando com a participacdo de 17 colaboradores, além dos produtos das voluntarias. A
gestdo da loja no primeiro ano foi realizada pelos gestores do espago Quintal Coletivo e
atualmente é realizada por um grupo gestor formado pelos colaboradores da loja.

Abaixo conseguimos ver um esquema que mostra os critérios e parametros de analises feitas a
partir da participacdao do design em locais de cidadania insurgente.

Figura 4 — Analises do modelo metodoldgico usado na pratica com o grupo de voluntarias da Casa do
Caminho
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Fonte: desenvolvido pelo autor.
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Em roxo temos as etapas do modelo metodolédgico utilizado durante a pratica que mais
apresentaram caracteristicas horizontais e democrdticas em sua aplicacdo. Em laranja temos
os critérios de avaliacdao relacionados a relagdo horizontal e democratica entre designers e
comunidade. S3o os critérios que consideram o nivel de participacdo da comunidade durante
as metodologias e o seu nivel de autonomia ou tomada de decisdo durante esse processo.

J4 em verde escuro temos os critérios macropoliticos relacionados as a¢des de design nos
espacos de cidadania insurgente. Estes critérios sdo relacionados a percepg¢do do grupo, ou
seja, o quanto podemos considerar que essas etapas metodolégicas influenciaram o grupo a
ter acdes macropoliticas com relacdo a sua percepc¢ao de influéncia do capital sobre suas vidas
e ainda como eles resistem a isso.

Por fim, em verde claro, temos os critérios micropoliticos para essas praticas metodoldgicas.
Estes critérios sdo relacionados a como essas metodologias auxiliaram os individuos a perceber
e desenvolver suas subjetividades, e ainda, como diante disso eles sdo capazes de reagir
micropoliticamente resistindo as forcas invisiveis do capital cognitivo.

De maneira geral podemos dizer que o modelo metodoldgico e sua aplicacdo apresenta muitas
etapas com resultados satisfatérios para a questdo de praticas democraticas e horizontais,
pois, quase todas apresentam algum dos critérios que consideram esses fatores. Pelo menos
trés delas (mapa de saberes e talentos; capacitacdo dos beneficidrios; e mapeamento de
possibilidades) apresenta mais de um dos critérios para condicdes democraticas e horizontais.

Com relagao aos aspectos macropoliticos da pratica do design em locais de insurgéncia, as
etapas com caracteristicas de inclusdao do grupo foram contempladas. A etapa de mapeamento
de possibilidade tem exatamente o propdsito de perceber o grupo e entender quais as
possibilidades de agdo desse grupo diante do que eles estdo fazendo. Sendo, portanto, uma
etapa que considera a divisao de tarefas e redistribuicdo do poder para os sujeitos na medida
em que eles decidem que caminho tomar no processo metodoldgico. Além disso, essa é uma
etapa onde ndo ha distingdo das pessoas com relagdo a raga, sexualidade ou questdes
econdmicas, todos participam de maneira igual. Um outro exemplo, da questdao macropolitica
é a etapa de mdo na massa, onde o grupo é levado a participar como agentes em potencial,
mostrando que essa metodologia redefine a posi¢do dos sujeitos na solugdo dos problemas.

Com relagdo aos aspectos micropoliticos da pratica do design em locais de insurgéncia,
podemos destacar, por exemplo, a etapa metodoldgica de capacitacdo dos beneficiarios, que é
contemplada por trés quesitos, foco, agente em potencial e intengdo. Com relagdo ao foco,
esta é uma abordagem metodolégica que busca de fato a reducdo de desigualdades
principalmente em relacdo aos saberes. Em relacdo ao sujeito agir como um agente em
potencial, esta metodologia busca, ferramentas de design que redefinam a posicdo das
pessoas no processo de criagdo na medida em que ao gerar autonomia para processos de
criacdo e tomada de decisdo o sujeito consegue criar maneiras de se ver no mundo. Por fim,
com relacdo a intencdo, os sujeitos sdo considerados em sua criatividade e poténcia criativa
mostrando que podem ocupar lugares que antes eram a eles negados.

Portanto, é possivel perceber que os parametros de analises construidos ddo conta de
estabelecer uma relagdo de autonomia do grupo e seus processos de crescimento com relagdo
a aspectos macropoliticos e de resisténcia aos processos limitadores do capitalismo cognitivo.
Também apresentam efeitos com relagdo aos impactos subjetivos dos sujeitos criando
maneiras de resisténcia as forcas de subjetivacdo do capital sobre essas vidas.
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6 Consideragoes finais

O design é um agente que possibilita modificagdes no ambiente e na relagdo dos individuos
com ele, criando alternativas de humanizac¢do da tecnologia sendo também um agente cultural
e econOmico.

Nesse perspectiva, pensar a inclusdo social, por meio do design, torna-se possivel, pois, o
design é também constituido pelo campo social. As iniciativas de design que envolvem o
processo de inclusdo consideram aspectos como autonomia dos individuos, qualidade de vida,
desenvolvimento humano e equidade.

A partir dessas abordagens surgem inUmeras maneiras de trabalho dentro do campo do design
com o social, design social, design participativo, design colaborativo, codesign, etc., todas elas
tém o individuo no centro das acdes e suas potencialidades criativas como possibilidades para
inovacdo social.

No entanto, a pergunta que fica é o que cabe ao design diante desse novo cendrio e futuro
possivel? Acreditamos que o design sendo um processo de interacdo social inevitavelmente
possui em si dimensdes sociais que abarcam e regem suas a¢des o que estamos em busca de
aprender é como aliar essas demandas aos aspectos e decisdes de projeto.

Acreditamos que é na intercessdo das dimensGes sociais e projetuais que encontramos os
dispositivos de design para a solucdo de demandas sociais, pois, no contexto social complexo
convivem tanto os problemas como suas solugdes. Nesse sentido, acreditamos que o design
possui ferramentas e métodos mais humanizados que sejam capazes de criar o processo de
tradugdo desses problemas em solugdes possibilitando assim uma sistematiza¢do de solugdes
possiveis.

Esse processo de traducdo de solucdes e sistematizacdo tera mais relevancia quando
considerar maneiras mais democraticas e colaborativas para que, de fato, as mudancgas
acontecam e os individuos possam aproprid-las para si. As praticas criativas coletivas tém-se
mostrado promissoras para o enfrentamento aos desafios sociais urgentes e,
consequentemente, suas resolugdes. Isto pode ser visto em inimeras a¢ées em cidades pelo
mundo.
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	O presente artigo trata da inovação social por meio do design a partir da análise de metodologias aplicadas na prática do design participativo em conjunto com comunidades com contextos sociais frágeis. Utilizando-se da ideia de construção de cenários ...
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	1 Organização social para o processo de inovação
	A inovação social envolve muitos atores e requer o entendimento e a identificação de um problema que seja comum a todos eles, além de explorar diversas possibilidades de soluções. Nesse sentido, o processo de inovação acontece tanto em uma dimensão so...
	Este é um processo complexo, pois, considera vários aspectos da vida na busca de soluções que possam reconfigurar as relações cotidianas e a criação de novos cenários de existências e de organização social.
	Metodologias de design podem ser utilizadas pelos cidadãos na solução de seus problemas e desenvolvimento de novas formas de se viver. Nesse sentido a construção de cenários orientados pelo design (COD) torna-se um processo de sistematização possível ...
	O presente artigo utiliza-se da construção de cenários orientados pelo design para fazer uma ponte com novas formas de ação do design a partir de aspectos contextuais, condições democráticas e horizontais de desenvolvimento de projeto. Para tanto revi...
	A composição de um pensamento sistêmico que dê conta da complexidade do processo de inovação social perpassa pela compreensão de alguns princípios ontológicos no desenvolvimento dessa inovação. Alguns dos princípios fundamentais para pensarmos a inova...
	Criação de novos cenários sociais mais condizentes com a realidade de uma nova forma de produção de vida que faça sentido no que diz respeito às mudanças radicais necessárias para a inovação social. Nesse aspecto é importante se atentar para três foco...
	O caráter contextual é de suma importância para pensarmos inovação social pelo design (Del Gaudio, 2014). Quando relacionamos o design com práticas participativas, nesse processo de inovação, é importante considerarmos o contexto, ou seja, o conjunto ...
	Outro princípio fundamental seria, criar condições democráticas para que as demandas das propostas de soluções dos problemas cotidianos sejam de baixo para cima (bottom-up), ou seja, de uma necessidade vivida pelos membros das comunidades e percebidas...
	E por fim, ter como princípio, uma mudança no paradigma de desenvolvimento social, pois, inovação social pressupõe novos rumos no modo como pensamos o mundo e, também, na maneira como relacionamos com ele (MANZINI, 2017).
	Portanto, no desenvolvimento do processo de inovação torna-se importante repensar a forma como lidamos com o meio ambiente, com os modos de produção, o modo de valorização social e deslocarmos rumo a sustentabilidade econômica, ambiental e social.
	2 O que cabe ao design diante desse novo cenário e futuro possível?
	Na relação entre o design e novas possibilidades de futuro existem grandes desafios a serem vencidos, no entanto, acreditamos que já estamos traçando um caminho para que isso aconteça. O crescente número de pesquisas e projetos que envolvem o design c...
	Design é um processo de interação social e inevitavelmente possui em si uma dimensão social que abarca e rege várias de suas ações. O que estamos em busca é aprender como aliar essas demandas sociais aos aspectos e decisões de projeto.
	No âmbito do trabalho de design em comunidades com contextos sociais frágeis o maior desafio talvez seja identificar possíveis soluções para as demandas reais da comunidade. Esse processo é complexo e demanda uma série de iniciativas que muitas vezes ...
	Na tentativa de identificar esse processo o diagrama abaixo, aponta alguns caminhos para entendermos a relação entre a dimensão social e a dimensão projetual do design nos contextos de comunidades socialmente frágeis.
	Figura 1 – Diagrama da dimensão projetual do design e sistematização de soluções de design a partir da colaboração com comunidades.
	Fonte: desenvolvido pelo autor.
	A dimensão social diz respeito ao contexto no qual a comunidade está inserida. Geralmente o cenário desses locais são caóticos e hiper politizados, seja pela falta de segurança pública, ou pelas divisões sociais, ou até mesmo, pela insuficiente presen...
	Ou seja, a complexidade é intrínseca ao contexto das comunidades.  Dentro desses territórios convivem tanto os problemas como também as soluções para eles. Visto que a criatividade é algo inerente ao ser humano, nesse sentido, autores como Certeau (20...
	O que na maioria das vezes acontece é que esses cidadãos não são treinados a exercer sua criatividade e potência criadora. Justamente nessa questão que o designer entra como intermediário ativo para colaborar com seus saberes e conhecimentos e potenci...
	O espaço da comunidade possui uma potência criativa e de insurgência, o que, Holston (2013), considera sendo locais de cidadania insurgente. Este é um espaço onde a potência criativa das pessoas é valorizada, pois, exercem sua criatividade e geram sol...
	Nesse espaço também estão inseridas a dimensão social do design e a dimensão projetual, pois, é o local onde as ações de design irão incidir. O que concerne a dimensão social do design são os conhecimentos, ferramentas, métodos e metodologias que o de...
	Essas metodologias fazem parte de uma perspectiva mais humanista do design, uma perspectiva que busca incluir o outro nos processos de decisão e de projetação. A partir desses conhecimentos e em colaboração com os agentes da comunidade, o design será ...
	O grande desafio agora é que esses dispositivos sejam criados de maneiras democráticas de modo que todos envolvidos no processo de criação de soluções sejam detentores de tomada de decisão. A construção da autonomia, dos processos de construção dos di...
	Durante esse processo a autonomia ganha potência na medida em que acontece um redirecionamento do poder de decisão dos designers para os agentes da comunidade horizontalizando e democratizando os processos democráticos. Uma solução possível a algum pr...
	Sendo, assim, possível dizer que a comunidade se apropriou da solução, pois, será capaz de replicar o seu caminho de construção de forma autônoma e independente. Caso contrário os agentes da comunidade sempre precisarão de alguém para conduzi-los a so...
	Diante do que foi exposto, iniciativas de design que unem dimensão social e dimensão projetual em suas ações e conseguem aliar esses conhecimentos a processos democráticos, que sejam capazes de reconfigurar o ambiente de tomada de decisão, criando aut...
	Os processos democráticos colaborativos e participativos auxiliam no fortalecimento dos locais de cidadania insurgente como um espaço gerador da potência criativa da comunidade. A evolução do pensamento da atuação do design por meio da colaboração ent...
	Já é possível percebermos algumas mudanças a respeito da criação do comum, pois, atualmente, vivemos uma “era da participação” ou da “cultura da participação”. As pessoas são capazes de produzir e contribuir para a solução de problemas comuns, que afe...
	A criação de futuros possíveis por meio do design passa necessariamente por uma regeneração do capital ambiental e social rompendo com velhos modos de vida, produção e consumo, abrindo-se para novas possibilidades de interações cotidianas entre os ser...
	A mudança entre estas interações e as expectativas geradas por elas criam um bem-estar ativo comum, que está bem próximo aos conceitos do Bem Viver (ACOSTA, 2016), considerando a inclusão do outro em todos os aspectos relativos as suas diferenças e cr...
	As práticas da criatividade coletiva têm se mostrado, promissoras para enfrentar os desafios sociais mais urgentes e, consequentemente, para resolver problemas complexos. A criação de um lugar comum onde a criatividade coletiva possa ser usada para a ...
	3 Codesign como processo democrático e agente para inovação social
	Na busca de processos democráticos do design que possam fortalecer o desenvolvimento de soluções efetivas e viáveis para problemas identificados por comunidades o codesign mostra-se como uma boa alternativa, pois, valoriza o processo de inclusão e a r...
	Nesse sentido o codesign, enquanto metodologia, integra-se a esses cenários de criações de futuros possíveis por meio do design, uma vez que se baseia precisamente na ideia de incluir pessoas com diferentes vivências para a colaboração dentro do proce...
	O codesign, o “projetar com os outros” é uma metodologia que propõe um processo de design mais democrático, aberto e inovador e que vem encontrando espaço em projetos ou ações de mediação do design, principalmente, no que diz respeito à participação p...
	Nesse sentido o codesign é entendido como qualquer atividade de design colaborativo que ocorre entre vários atores, entre designers e também, entre designers e pessoas não treinadas em design. (SANDERS E STAPPERS, 2008). Portanto, o codesign implica a...
	Com relação aos processos democráticos o codesign possui características agonísticas (MOUFFE, 2005), pois, sua natureza é complexa, mas basicamente consideram o outro, em todos os seus níveis de afetos, paixões, percepções, subjetividade e dissensos, ...
	No que diz respeito à democracia, o ato de incluir, até mesmo, o dissenso como parte do processo democrático fortalece suas estruturas e a torna mais próxima do real. Já em relação ao design como democracia, práticas que incluem todos os cidadãos como...
	Sanders e Stappers (2008) entendem o codesign como uma instância específica de cocriação, que, refere-se a qualquer ato de criatividade coletiva. Eles afirmam também que o codesign é a criatividade coletiva aplicada em toda a extensão de um processo d...
	Desenvolver ações de design de uma maneira mais coletiva e colaborativa coloca o codesign como metodologia estratégica no processo de design como democracia. Por ser uma prática do design que envolvem diversos atores da sociedade levando-os a criar po...
	Dessa maneira possibilita-se a participação de diversos atores na criação de caminhos de produção de suas subjetividades e afetos, de meios de expressão dos dissensos, novas maneiras de ocupar a cena pública e formas atuais de compartilhamento do comu...
	As ações no âmbito do codesign envolvem colaborações com alto grau de confiança, são serviços sociais em que os usuários finais estão ativamente envolvidos, assumindo o papel de codesigners e coprodutores do serviço. (CIPOLLA, 2017). Neste contexto ut...
	A prática da colaboração realizada pelo codesign abre espaço para a atuação do design como mediador de processos de mudanças mais estruturais na sociedade que vão além de negociações para as partes interessadas que participam do processo de colaboraçã...
	O codesign está presente nos experimentos de design democrático, ou seja, no desenvolvimento de um serviço, de um processo de deliberação coletiva que envolva questões relativas à cidade, à conquista de mais direitos para moradores de uma vila, entre ...
	Diante da relação de design e democracia, o codesign enquanto metodologia de design ganha espaço, pois, só é viabilizado se existirem condições democráticas de criação ou solução dos problemas. Uma vez que a relação de codesign só se torna possível a ...
	Existe um ponto crítico na utilização de metodologias de codesign, que é sua relação com o tempo de resultados. As ações que envolvem o codesign geralmente levam um tempo maior para se chegar a um resultado, do que se levaria utilizando soluções tradi...
	Muito tem sido discutido em grupos de pesquisa e em rodas de conversa sobre codesign, e essa relação “codesign x tempo”, argumentando a possibilidade de os processos serem acelerados ou devem manter-se no seu tempo usual. Um caminho que tem sido propo...
	4 Metodologias de codesign para a grupos produtivos em comunidades de contextos sociais frágeis
	A maneira como as comunidades utilizam o seu potencial criativo, seu conhecimento e sua capacidade de organização é o que fortalece esses espaços como locais de cidadania insurgente. Estes são locais onde mudanças radicais acontecem na escala local se...
	Nos espaços de cidadania insurgente também convivem a dimensão social e projetual do design. Elas referem-se aos conhecimentos, ferramentas e métodos que o design possui capazes de auxiliar as soluções criativas que a comunidade gera por sua potência ...
	No entanto, isto só é possível, por meio da colaboração entre designers e comunidade para a construção de um conjunto de ações (dispositivos) compostos por ferramentas e métodos que unam criatividade local (saberes e afetos da comunidade) e aparatos t...
	Para tanto seria interessante que estas ações fossem analisadas por critérios construídos no intuito de fortalecer as possibilidades de intervenção do design em práticas criativas para uma organização social que favoreça a inovação social por meio da ...
	A valorização dos valores locais e atenção ao contexto. Outro ponto que foi considerado na construção desses parâmetros de análises foram as questões sobre a inclusão como: qualidade de vida, o quanto as ações têm potencial para a uma melhoria efetiva...
	Além disso, foram considerados na construção dos parâmetros os processos democráticos na relação entre o design e a comunidade, como: autonomia, capacidade de os indivíduos conseguirem realizar atividades de maneiras autônomas; construção do conhecime...
	Outros indicadores importantes na construção desses parâmetros de análises foram a relação dessas atividades com a sustentabilidade e sua relação  com aspectos econômicos, ambientais e sociais.
	Esses parâmetros estão presentes nas dimensões sociais e projetuais do design e são uma primeira análise das possibilidades do design no processo de sistematização dos dispositivos de design com finalidade de resolução de problemas de comunidades em c...
	Outro ponto de análise, considerado nessa relação entre designer e comunidade,  foram os aspectos macro e micropolíticos das metodologias de design em comunidades com contextos sociais frágeis. Esses pontos de análises foram construídos com base no pe...
	Na tese apresentada pelo autor, cria-se uma correlação entre esses aspectos de análises macro e micropolíticos com as visões e práticas do design no contexto de participação em espaços de cidadania insurgente, onde os critérios macropolíticos possuem ...
	Quadro 1 – Os parâmetros de insurgência macro e micropolítica de Rolnik (2018) pelos aspectos da prática de design participativo em locais de cidadania insurgente
	Fonte: desenvolvido pelo autor.
	Na tese em questão, essas análises foram feitas em dois estudos de caso, iremos apresentar aqui um deles que diz respeito a prática realizada pelo autor com um grupo de mulheres voluntárias do Centro de Integração Social Francisco Cândido Xavier, tamb...
	5 Prática da pesquisa
	A instituição atua na ação social por muitos anos. Basicamente sempre funcionou como um centro de apoio à comunidade na assistência de necessidades básicas principalmente alimentação e vestuário, que são doados por pessoas e empresas da cidade. Atualm...
	A proposta da casa é de utilizar os espaços que existem e investir em um projeto maior chamado Programa de Educação Complementar cujo objetivo é o atendimento de alunos da Escola Municipal Santo Antônio da Barra e suas famílias em regime de contra tur...
	Algumas áreas, de atuação da casa, já contavam com projetos em andamento. É o caso da ACEA – Área Coletiva de Experiência Agroecológicas que já realizava atividades em colaboração com a Escola Municipal, vizinha a instituição, com ações educativas a p...
	A prática do doutorado foi realizada nesse contexto, onde além de auxiliar no desenvolvimento das ações das voluntárias, teve-se uma oportunidade de colocar em prática as metodologias participativas de design e posteriormente suas análises com os refe...
	Abaixo apresentamos o modelo metodológico utilizado durante a prática. A proposta de desenhar um esquema metodológico se dá para que as etapas possam ser verificadas de uma maneira mais prática, não necessariamente, as ações aconteceram de maneira lin...
	Figura 2 – Modelo metodológico utilizado na prática de pesquisa com o grupos de voluntárias da Casa do Caminho
	Fonte: desenvolvido pelo autor.
	Basicamente o grupo foi formado por voluntárias da Casa do Caminho e as etapas que se seguiram foram um momento de mapear as oportunidades. Percebemos que muitas dessas senhoras já atuavam com práticas artesanais e estavam dispostas a auxiliar na cria...
	A partir disso foi estabelecido um plano de atuação por meio do design participativo onde diversas ações foram feitas: visitas a ambientes que pudessem inspirar na criação, seleção de materiais (a casa tinha um número grande de doações de materiais), ...
	As etapas de criação aconteceram por meio de jogos criativos onde cada voluntária contribuía com algo para o processo de criação, a todo momento o processo era revisto e fomos desenvolvendo mapeamentos de novas possibilidades de criação de produtos. A...
	O processo de mão na massa foi realizado praticamente pelas voluntárias, elas ficaram responsáveis pelo corte dos tecidos, pintura das peças, produção e acabamento.
	No meio do processo, as voluntárias questionavam aonde iriam vender os produtos. Em conjunto com a presidência da Casa do Caminho, decidiu-se criar uma loja para venda dos produtos. Essa loja, tem como sede um espaço coletivo de arte e artesanato, na ...
	Nesse espaço, já atuavam o autor desse artigo, e mais uma voluntária do projeto e artesã. Criada essa parceria utilizou-se um espaço do Quintal Coletivo para estruturar a loja que mais tarde recebeu o nome de Coisas do Caminho, fazendo alusão ao nome ...
	A loja, Coisas do Caminho se estabeleceu como sendo uma loja coletiva e colaborativa que traz, além dos produtos das voluntárias da Casa do Caminho, os produtos dos artesãos do Quintal Coletivo e também de vários outros artesãos da cidade de Pedro Leo...
	Em novembro de 2021 a loja completou um ano e, atualmente, está em pleno funcionamento contando com a participação de 17 colaboradores, além dos produtos das voluntárias. A gestão da loja no primeiro ano foi realizada pelos gestores do espaço Quintal ...
	Abaixo conseguimos ver um esquema que mostra os critérios e parâmetros de análises feitas a partir da participação do design em locais de cidadania insurgente.
	Figura 4 – Análises do modelo metodológico usado na prática com o grupo de voluntárias da Casa do Caminho
	Fonte: desenvolvido pelo autor.
	Em roxo temos as etapas do modelo metodológico utilizado durante a prática que mais apresentaram características horizontais e democráticas em sua aplicação. Em laranja temos os critérios de avaliação relacionados a relação horizontal e democrática en...
	Já em verde escuro temos os critérios macropolíticos relacionados às ações de design nos espaços de cidadania insurgente. Estes critérios são relacionados a percepção do grupo, ou seja, o quanto podemos considerar que essas etapas metodológicas influe...
	Por fim, em verde claro, temos os critérios micropolíticos para essas práticas metodológicas. Estes critérios são relacionados a como essas metodologias auxiliaram os indivíduos a perceber e desenvolver suas subjetividades, e ainda, como diante disso ...
	De maneira geral podemos dizer que o modelo metodológico e sua aplicação apresenta muitas etapas com resultados satisfatórios para a questão de práticas democráticas e horizontais, pois, quase todas apresentam algum dos critérios que consideram esses ...
	Com relação aos aspectos macropolíticos da prática do design em locais de insurgência, as etapas com características de inclusão do grupo foram contempladas. A etapa de mapeamento de possibilidade tem exatamente o propósito de perceber o grupo e enten...
	Com relação aos aspectos micropolíticos da prática do design em locais de insurgência, podemos destacar, por exemplo, a etapa metodológica de capacitação dos beneficiários, que é contemplada por três quesitos, foco, agente em potencial e intenção. Com...
	Portanto, é possível perceber que os parâmetros de análises construídos dão conta de estabelecer uma relação de autonomia do grupo e seus processos de crescimento com relação a aspectos macropolíticos e de resistência aos processos limitadores do capi...
	6 Considerações finais
	O design é um agente que possibilita modificações no ambiente e na relação dos indivíduos com ele, criando alternativas de humanização da tecnologia sendo também um agente cultural e econômico.
	Nesse perspectiva, pensar a inclusão social, por meio do design, torna-se possível, pois, o design é também constituído pelo campo social. As iniciativas de design que envolvem o processo de inclusão consideram aspectos como autonomia dos indivíduos, ...
	A partir dessas abordagens surgem inúmeras maneiras de trabalho dentro do campo do design com o social, design social, design participativo, design colaborativo, codesign, etc., todas elas têm o indivíduo no centro das ações e suas potencialidades cri...
	No entanto, a pergunta que fica é o que cabe ao design diante desse novo cenário e futuro possível? Acreditamos que o design sendo um processo de interação social inevitavelmente possui em si dimensões sociais que abarcam e regem suas ações o que esta...
	Acreditamos que é na intercessão das dimensões sociais e projetuais que encontramos os dispositivos de design para a solução de demandas sociais, pois, no contexto social complexo convivem tanto os problemas como suas soluções. Nesse sentido, acredita...
	Esse processo de tradução de soluções e sistematização terá mais relevância quando considerar maneiras mais democráticas e colaborativas para que, de fato, as mudanças aconteçam e os indivíduos possam apropriá-las para si. As práticas criativas coleti...
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